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A Caminho 
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LOURENÇO MARQUES 
Bordo do Colonial 

14 de Agosto. 

Na última crónica fizemos 
ponto final no aspecto surpre
endente e magnifico que nos o
ferecem sem interrupção os sum
ptuosos montes da Malheira, 
coalhad0s de ricos palacetes, 
cascata natural que o homem a 
pouco e pouco e por interrnedio 
de Deus, foi criand~. 

Porém, determo-nos sómen· 
tç nos cabeços gigantescos que 
embelezam e servem de fundo 
á típica cidade do Funchal, é 
pouco muito pouco mesmo, pa
ra o muito que os olhos vêem 
e o coraç:'!o sente. 

O uColonial», aliaz como 
todos não fica junto da mura
lha. 

Grandes gazolinas a trôco de 
:ilguns escudos, fazem a condu
ção dos passageiros até ao cais da 
ilha. 

Quem entra M Madeira, 
sente logo um ambiente di
ferente daquele a que vai habi
tuado. 

Cêst~s tiradas por bois, com 
dois homens todos encaderna
dos em seus fatos brancos e 
chapeu de palha, dao a ilha uma 
feição original e graciosa. 

Pelas ruas, na sua maioria 
estreitas, além dos taxis, rodepiam 
c .mionetes dos Serviços Muni
cipalizados que fazem o serviço 
de transporte dentro da cidade, 
kvando na viàraça o nome da 
rua para onde vão, com suas pa
ragens obrigatórias, etc. etc. 

Autenticos carros electricos ..• 
a gazolina ... 

Mal chegamos dirigimo-nos 
~Sé. 

Era domingo. Junto do Ja
geado e amplo adro, alguns cam
ponios esperavam a hora da 
missa. Na igreja, já muitas pes
soas haviam tomado o seu lu
gar. 

Cai terceira badalada do cam-

Poeta Antonio Corrêa d'Oliveira 

VILA CHÃ 

-· ·-
Confesso, Amigos! eu tinha 
Esta aldeia por vizinha . 
-Ora olhai l - quási defronte ... 
Não direi e: paredes - meias . ]) 
Pois que , parêde , entre aldeias . 
Só se for de rio ou monte . 

E vira - a ? cantara - a ? Não ! 
Nosso ingrato coraçrio 
Faz isb a quanta al~gria ! 
-Poe-se a olhar a Lua - cheia : 
Despreza a humilde candeia 
Quem de tão perto o alumia . 

Assim foi . No seu canlinho , 
Eu mal lhe andara o caminho 
Que sobe, mais ao luar , 

A caminho 
DE----

LOURENÇO MARQUES 
Bordo do Colonial 

-:::::a-

panaria esguio que domina tó
das as casas. 

Entraram. 
Como monumento arquite

tónico a Sé do Funchal não ex
tasia grandemente. 

No entretanto, as suas linhas 
s:io sóbrias e correctas, corta
das a direito, e os retábulos da 
capela-mor são belos exempla
res de trabalho em talha. 

Mais ao lado ergue -se a es
ta tua a João Goçalves Zarco, 
bronze devéras expressivo do au
daz navegadur português. 

Passamos ao mercado que é 
acanhado. A fruta é variada mas 
não abundante. As uvas impor
tadas de Porto Santo, custam 
3$00 o quilo e uma <luzia de a
meixas como nunca vi tam gran
des, regula 4 a 5 escudos. 

Mas, se algum turista me
nos cauto, cai na esparrela de 
pedir uva moscatel, larga 6 es
cudos com a mesma facilidade 
como quem bebe um como d'á
gua ... 

Ananazes, bananas, tabaiba, 
maraeajá, pera-melão, anona, etc,. 
de tudo havia mas por largos 
escudos. 

1\o lado, umas anémicas hor
taiiças que nem de longo che
gam ás nossas de &linho e A
ver-o-Mar. 

O dialecto }lheu é interes
sante. 

De tam arrevezado que e,. 
algumas vezes tive dificuldade 
em o mterpretar, valendo-me o 
amigo Carlos Corvêlo que por 
getileza me acompanhava pres
tando todos os esclarecimentos. 

E bordados? muitos,. bonitos. 
e bem trabalhados. 

E o preço? 
Por uma toalha de chá pe .... 

diam a insignificância de 500 es
cudos, que certamente deixariam 
por metade ... se deixassem •.. 

Resultado? Tudo fugia das 
toalhas de chá como o diabo da 



Cruz •.. para se comprar um 
vulgar e minusculo le!lço, onde 
mal se chega a apreciar o !raba· 
lho da mulher madeirense_ 

Os homens vestem normal-
mente. 

Um ou ou!ro puxa mais á 
mstd.ncia e veste o fatito branco, 
mas geralmente ·o ilheu ni\o é 
homem que se preocu_pe e~ ~e
masia com estas mmudenc1as 
da vida •.• 

A miJlher, essa, ni\o abdica 
dumas certas e determinadas 
prerrogativas, e quando roçam 
pelo tradicionalismo, não cede 
nem uma linha ... 

Dentro das suas inatingíveis 
taa: ancas, olhando sobranceira
mente para todos os que pas
sam, a mulher da ilha _não dis
pensa as botas de meJO cano, 
saias brar.cas de grandes folhas 
em renda, e o lenço de sêda 
branca que cobrindo a cabeça lhe 
oti a matar sôbr~ o vestido ~im· 
plório ..• 

E' asssi?J e não pode ser de 
outra maneira. 

Saímos a uma hora da tar
de. O vapor desliz.1 agora sua
vemente até entrar nas agitad~s 
ondas, fazendo paragem .em S. 
Tomé. 

Por isso, até lá •.. 
Caná1ias, i 5-8- 38. 
Domingos Gomes. 

~----------·------~-

Olivença 
e o manltesto do 
prlnelpe regente 
o. João. 

•O manifesto do prinópe re
~ente D. João)), publicado no 
Rio de Janeiro em 1 de Maio 
de 1808, é o suficiente para a
nular o tratado de Badajoz, ca
so n:io se tivesse dado a falta de 
cumprimento de c0ndições e 
muitas circnnstáncias que estão 
ao alcance de tôdas as inteligên · 
cias, e até dos próprios espanhois. 

te: 
O «m:;nifesto » diz o seguin-

•Sua Alteza Real decb
ra nulos e de nenhum valor 
todos os tratados que o im
perador dos francezes o com
peliu a concluir e particular
mente os de Badajoz e de 
Madrid de 1801, e o da Neu
tralidade de l 804; pois êle os 
tem violado e jámais respei
tou». 

Eis, pois, mais um documen· 
to que atesta a legalidade de Por· 
tugal possuir a nobre vila de O
livença, que de portuguesa sem
pre ostentou os furos e os brios. 
desde o dia I 2 de Setembro de 
1297, em que foi assinado o 

Ou sobe mais para a aurura . 
Como quem vai , terra em fora , 
Para wellnr ver o mar. 

Sabia o que sabem todos : 
Haver nela antigos modos 
De Cristã Comunidade : 
Alma& em Deus ; mesa frdnca ; 
Portas sem chave nem tranca ; 
Quási sem muros a herdade; 

Ajuda em rudes amanhos ; 
Cem Vizinhos? Cem rebanhos: 
E a todos um só pastor ; 
A' noitinha, urna só brasa , 
Andando, de casa em casa , 
A fazer luz e calor . 

Assim cantavam , suponho. 
Ma eu o tinha por sonho . 
Hoje . não ! l~is a certeza ... 
E creio . - os olhoR em alma , -
Que lhe vai sair a palma 
Da «Aldeia mais portuguesa . » 

* 
Há pouco . cismandG niRto , 
Cuidei e que Jesus Cristo 
Pode lembrar-se , amanhã, 
De Sílber , - ao certo e a fundo 
Qual é, das Pátrias do mundo, 
A mais formosa e cristã . 

E vi os Anjos , em b::tndo , 
De sol a sol , procurando ... 
fodo jurar · lhe , ao final : 
- « O' Rei Jesus ! entre tanta , 
A Nação mais linda e sant~? ... 
Nüo hà outra l E' Portugal » . 

Quinta de Belinho, em S. Paio 
d'Antas 21-Setembro-1938. 

Visita do juri encarregado de classificar 
a aldeia mais portuguesa de Portugal 

No passado dia 2 i, pelas l 2 horas, passou nesta vila, indo 
em direcçao a Vila Cha, o juri, que o SecretariaJ0 da Prop::i
ganda N.1cional organisou, afim de classificar a aldeia mais por
tuguesa de Portugal, por meio de concurso. 

Fazi;1m parte do mesmo os ex.mos snrs. Antonio Ferro, 
director do S. P. N., poeta Fernando de Castro, arqueólogos 
Matos Sequeira, Cardoso Marta e Dr. Luis Chaves, nossos ve
lhos amigos e o mus1cologo Armando Leça. 

A' entrada da freguesia fui o juri esperado pelo venerando 
poeta J\ ntonio Cor rêa d'Oliveira e seu irmao o dr:imaturgo 
Joao Corrêa d'Oliveira e ainda pelo Inspector Escolar de Braga 
snr. Manuel de Boaventura, Octávio Sérgio e o ilustre presi
dente da nossa Camara. 

Vila Cha apresentava-se toda em festa e das j.rnelas e 
sacadas de suas casetas pendiam as mais variegadas peças de 
tecidos antigos. 

Tratado de Alcanices, pelo qucll 
ficou pertencendo a Portug:il em 
troca Je Aracena e Arocbe. 

Quem é que em Olivença, 
ess.t terra de herois portugueses, 
ergueu triunfantement o santa 
simbolo da redenção, qu.rndo 
meia Espanha ainda estav.1 rnb 
o jugo mourisco? 

Quem foi que em 1386 le
vantou o seu sôlido castelo, que 
nêsse mesmo castelo ergueu uma 
famosa torre, que edificou as 
SU.lS funtes monumentais e as 
suas casas? 

Os portugueses! ... Sempre 
os l)S portuguses! .. . 

Lisboa- l 9) 8. 
limo Martins de Jesus. -----···------

NO'._,~ OFIUIOS& 

Pedem-·nos para tornar pu
blico que, em cumprimento dos 
art. 7. 0 e 8.º da Lei n.0 1961 de 
1 de Setembro do ano findo, os 
individuas que, directa ou indi
rectamente empreg~uem diligen
cias no sentido de conseguir a 
isenção <lc mancebos do serviço 
militar, serão julgados e conde
nados na pena de prisão de 1 

mês a l ano; e quando o crime 
previsto seja cometido por ofi
ciais ou sargentos, importa a 
imediata demissão do serviço, im· 
P?sta em processo disciplinar. -.l. Obra do Estado 

~ovo 

Ate 194º vão construir-se 
em Lisboa 2.000 casas econó
micas e os miseraveis ccbairros 
de lata• ainda êste ano serão su
bstituidos por mil casas des
montaveis que principiaram já a 
ser construidas. 

A substituição dos •bairros 
de L:ta» é feita a expensas d1 Ca
mara Municipal de Lisboa. ____ .. ___ _ 

'J'axa militai· 

l1nportaute 
Os contribuintes da tax~ mi

litar, recenceados nos anos de 
191 7, i:iclusivé ao ano de r 9) 7, 
também inclusivé, ficam wjeitos 
ao pagamento de mais ltuas anui
dades de 1'a;,;a Milítrtr, em vir
tude do derminado pelo Minis
tério da Guerra em I 4 de Feve· 
reiro do ano corrente. 

Os contribuintes recenseados 
no ano de l 9 1 7 devem desde já 
fazer a entrega dos seus titu!os 
:11{5 na séde do Distrito de Re
crutamento e Mobilisaçao a que 
pertenç.un ou ás a'.ltoridades ad-

' ministratiYas do concelho onde 
resiJam, a-fim-de lhes serem a
dicionadas mais duas folhas, p.1-
rn assim ficarem habilitados a 
efectuarem o pagamento da Ta
xa ,\1i iitar dos anos de I 9) 8 e 
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19 3 9, cuja cobrança tem lagar 
nos meses de Janeiro e Feverei
ro, respectivamente, nos ar.os de 
1939 e 1940. 

Imposto de selo s6-
bre anoneios e ea.r

ta11es 
Segundo o determinado no 

Decreto 28.222 de Novembro 
último, já não é permitido colar 
estampilhas fiscais em anuncies 
ou cartazes colocados ou afixa
dos nos estabelecimentos comer· 
ciais ou industriais: em casa pa
ra alugar ou vender, e farmacias, 
referente a consultas dadas pelos 
medicas, e em muitos outros 
casos. 

Os contribuinte~ que tive
rem expostos anunc1os ou car
tazes nestas condições devem re
tira-los quanto antes para evitar 
a multa e solicitar guias na se
cção de finanças respectiva, a fim 
de pagarem o respectivo impos
to de selo na Tesouraria da Fa
zenda Publica. Os anuncias ou 
cartazes, ~ntes 'de expostos, tem 
de ser apresentaàos na secção de 
finanças para serem visados. -------- -~·---

t;ontrlboi('ões e im
postos 

Os contribuintes que deseja
rem pagar as contribuições e im
postos do ano de 1939 em 4 
prestações (1.ª em Janeiro. 2.ª 
em Abril, 3.ª em Julho e a 4.ª 
em Outubro) devem apresentar 
o seu requerimento em papel se· 
lado, nas Seções de Finanças du· 
rante o corrente mês. Os reque
rimentos não carecem de ter as 
assinaturas reconhecidas. 

Só podem requerer a divi
são em quatro prest3ções os con
tribuintes que paguem contri
buição igual ou superior a 2oo;m, 
contribuição lndustrial igual ou 
superior a 4oo;moo; imposto com
plementar igual ou superior a 
400.Jioo e imposto profissional, 
(pr?fissões liberais) igual ou su
penor a 400.Jioo. -----·,··-----
A quem cabe a carapuça? ... 

Do Evangelho de um do
mingo passado deriva o principio 
de que não se pode servir a 
Deus e ao diabo ao mesmo 
tempo. Verdade flagrante; não 
fosse ela dita por q nem é a 
suma verdade. 

Pois, meus senhores, pena é 
que bastantes dos que ai ~ndam 
reptilmente não informfm o seu 
carácter pela essência da verda
de que o Evangelho nos refere. 

Na vida devemos ter um 
norte, que é o nosso ideal, a nos· 
sa consciencia. 

Pois por aí há-os, e bastan
tes, que servem a nação e a an
ti-Nação. E' vé-los com o seu 

~.:I de Sfltembro de 19:1~ 

~a eira da casa da familia «Crespo» efectuou-se urna de
monstraç~o da actividJde agricola da povoJção e na da • C1· 
mila» o jury apreciou o que de mais interessante existia no 
folclo e de Vila Cha. 

Depois de apreciarem os productos regionais terminou a 
visita a Vib Chã, dirigindo-se a Belinho, :i casa do poeta Cor
rêa d'Oliveira, o ilustre director do S. P. N., sr. Antonio Fer
ro, do juri jornalistas portuguese<; e estranjeirios. 

Depois do chi que lhe oferec..eu o Poeta proferiu estes mi· 
mosos versos, onde ern meia duzia de estrofes, fixou a paisa
gem, costumes e tradições daquela nossa linda aldeia. 

MOHTOS lLUSTHES 

~L\.ntonio Rodrigues Sarnpaio 

-=-

O Rev. Manuel Martins Cêpa, devotado abade da fre
guesia de Capareiros, folheando. um dia, o livro de re
gistos paroquiais de S. Bartolom~m do Mar, de onde é 
natural deparou com a nota do nascimento do gTande ho
mem público que ft•i António Rodrigues Sampaio. 

Copiou-a e ofereceu-no-la quando á sua residência 
fomos saber de nus achados arqueológicos que sobre
maneira nos interessavam. 

Na persuação de trazermos mais uma achêga a todos 
aqueles que ao e~tudo da região minhota se dediquem, a 
exaramos nas colunas venerandas de A Aurora do Lima, 
cumprindc) o dever de agradecer ao culto sacerdote a 
sua gentileza: 

«António, filho legitimJ de António Rodrigues Sam 
Payo e de Jfaria de; AmJrim desta freguesia de Sam 
Bartolomeu do Mar; neto paterno de Manoel Rodrigues 
e de Maria de Sam Pai'.J da freguesia d~ Sam Thiago de 
Anha e materno de Lucas Martins Cepa e de Caetana de 
'-Amortm desta mesma; nasceo aos vmte e sinco do mês 
de julho do ano de mil e oitocentos e seis e foi b:zpti
sado solemnemente por mim o Padre josé Fe!gueü·as vigá
rio desta egreja aos vinte e sete do dito mês e ano su
pra e lhe puz os .santos óleos; fon1o padrinhos António 
da Costa, clerigo inminoribus e Thereza solteira ambos 
filhos de "Bernardo da Costa dest,i freguesia e por ser 

(Continú.t na 4.ª página) 

carácter de pl micidade sufióente 
para se adaptarem as convenien
cias de víscera estomacal. Toda
via são inimigos, mas rastejam 
qu~ndo é necessario. 

Conhecem-se, apontam-se;e 
melhor do que êles supõem, os 
seus mais insignincantes actos 
de traiç~o cu de falta de patriotis
mo constatam-se gem que êles 
disso dêem conta. 

E dizer que há familias in
teiras que servem a Salazar 
com actos {porque isso lhes 
convém) e a Staline com alma l ! 

t•obres batraquios ! ! 
~~------... -----~ 

Cardoso :tlarta e 
Dr. Luís Uhaves 

Na ultim,1 quarta-feira, de 
,passagem para Vila-Chã, deram
nos a honra da sua visita estes 
nossos bons amigos e distintos 
publicisus '1a cidade de Lisboa. 

S. Ex.as demoraram-se em 
nossa companhia :dgum tempo 
agradavel o que nos recordare
mos como penhorante recc:ird1-
ção. ____ ... _____ _ 
Uinema 

Em vi!"tude de o nosso tea
tro nlo estar nas condições (h 
Lei, não se realisou na ultima 
segunda-feira uma sessão do fil
•11e-« As Pupilas do Senhor Rei
tor». 

Posto Escolar 
Para o de Fonteboa, dt>ste 

concelho, foi nomeado o sr. Ru
fino Gomes de Miranda. 

---···-----
Contriboif.'ões e Im
postos 

As Camaras Municipais não 
poGem colectar com imposto de 
trabalh0 os oficiais e praças do 
exercito e da G. N. R., até se
gunda ordem. 

-~-----~·-..... ---
Futebol 

Desloca-se amanhã a esta vi· 
Li, o Grupo Dcsporti\·o de Fao, 
que vem jogar um desafio ami
gavel com o grupo local. 

- - - --...... CIDC:.+----

POR 7$50 
Uma lindissima caixa de pa

pel fantasia, com 2 5 folhas e 2 5. 
envelopes, o que há de mais a10-

derno.-A' venJa na Li\' r ar ia. 
« ESPOZEN OENSE». 

Nota final 
Entre amgoc;: 
-Minha mulhe: é admira· 

vel de dedicaç:lo. 
Até me tira as botas ... 
-Quando cheg is d.1 rua? 
-Nao, qu.rndJ quero s.ür. 



verdade fiz éste assento em duplicada. 
Era ut supra. 

O Vigário JOSÉ FELGUEIRAS. 

Por onde se vê que, o gl'anrle político e jornalida 
era, pelos avós paternos, <la freguesb de Anha, dêste 
concelho de Viana. 

Viana, 13-9-38. 
J. Rosa de Araitjo. 

(Da durora do Lima», de Viana.) 

Dr. Ramiro de Barros Lima 
Vindo da Africa Oriental, ci

dade da Beira, regressou ou convi
vio de seus numerosos amigos o 
ex.mo snr. Dr. Ramiro de Barros 
Lima, digno médico naqueh cidade. 

Fez·se acompanhar de sua ex.ma 
familia. Felicitamos este nosso ve
lho amigo a quem apresentamos 
cumprimentos de boas vindas. 

Fiscalisação do leite 

Por um agente de Lisboa, foi na ultima quarta-feira, fiscalisado 
na Guarda Nacional Republicana, todo o leite que se destinava ao 
consumo dos habitantes desta vila, tendo-se apurado que algum con
tinha mixordia. 

Não pode assim continuar, a bem da saude publica. 
Umas pesadas multas talvez fizesse;n acabar com esses mixór-

dciros baratos. 
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'· PAOUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA : 

Estes paq Hetes sabem de Usboa no dia 
• seguinte e mais os paquetes: (1 
! (1) Ul&hlaod Brlgade, em 27 de Setemb1·0 pa1·a Las 8 
; Palmas, Pernambuco, Rio de Janefro, Santos, Montevideu e G 
• Buenos rlyl"es. • 

• S
(2) Al~~ntar.a, em B4 de Outubro para o Rio de Janei· 8 

ro, anlos, lf.tonteuidei' e uenos Ayres. 8 
9 (1) Rlgbland Patrlot, em 11. de Outubro para Las 8 
• 

Palmas, Pernanbuco, Rio de Janeiro, Santos, Monteuidei' a • 
Buenos Ay1·es . 

• 
: \?) Acei!am passa.:eiros d: ';}, 1:.!e:~~~~~:~~:s 3.• classes. .: 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.ª classe escolher os be-
'•·' liches á vista J1; plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA. • 
• MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. • 

•• nirigir 1it>,; 1ir1.icos agente.~ na_:orte de Po1·tnyal: •• 

":r ~:J:~ ~ e: C>. 
ti 19, llUA DO INFANTK O. llENlllQUE.--PORTO • 

: ou aos seus cor1·espondentes nas p1·ouincfos. : 

••••••••••••••••••••••••••• 
.~~~li~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~5!!a~ 
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ff GRANDE KNCmLOPEDIA PORTUGUE~ 1\ ~ BR~SIL~llU ;~ 
11 a obra mah extraordlnaria ela llngua portngHesa li 
~I! Diclonílrlo,flncleloped•a .1•f'po11i10- llm 
11 rio t'Omplt>to lall!lóric:-o . bibllo- Está completo o 1 1m 
a11 ~rar1c ... etc., Pie. III volume il 
l i TUDO NUMA SO OBRA ! ! ! i'l!iJ 

1 
o com 1.040 páginas, [J 

UMA S OBRA PARA TUDO 11 ! milhares de aravuras no .Ih 
TUDO ACTUALIZAOO ! ! l 1938 ! ! ! " 

1
IE 

~li Um fascículo cada mês contendo 80 texto e il! 
f a 96página8 e varíllsestarnpRs a uma 40 HORS-TEXTEt: 1 

it ou mais côres, mapas, etc., ern se- em côres, Offset, im 
ílft paratR, muitas gravuras no texto, 1110 
::i1 milhHres de gravnras de vocábulos Neogratura, etc. 1lffi 
mE e centenas de ortigos. ~6 
~~ Preços de assinatura no CJoutlueute e Ilhas: tm 
~ :li 
~11 ª 27$õõ.. º 5i;õó. 1~5,,õü N.·1~rStlüt'° " 1õ$5ô"";" 11E 
~1 : A' VE~DA '1APA~ para os vol11mes 1-11-111 :1~ 
U Só capa:> para quem já po8su1r a co!ecçào de 12 fase~ 1~ 
m~ culos que compõe cada volume. C:-tpa de lux0 Es~. 25600. H 
;f Capa ~special Esc. 10600. 

1
m 

~I' Empaste: isto é, encadernação, colocação de estampas 'i(!!1 
fôlhas µi11tadas á cabeçn, et.-., Esc. 12~00. ' ll.l 

~I Um volume completo cada auo com mais de mil páai- il~ 
~f nas, capa do editor a vermelho e 11egro, 10111 l.rnrtas e pas~s ,I~ 
m1 clonraclas com ferros próprios:- co111pletameute pro11to [se. m 
mll 157~00, com capa cte luxo [se. 142600 c0rn <•Especial•. lm 
m1 ( Acrt'l'CelD 811 del!lt•t-•Ml!!I dn rt·~ll!!llO qU•ll to l"l'l116lldo ~~ 
~m~ pt•lo cot·r .. •lo) 1lm 

1Bdlc:1io llonnmenU•I de 1<;1111orlnl 1<;uC"i<"lo1•édi" ''·""=Huo l!à 
do Alt••·t· lu1 3N-LINHO' . W 

~li Dl"1to11i1A1·lh: E1u1nê&ft ~ .. clonnl til" l"••h,ici1l .. dt• = l•"I""º I! '1 T.-l11t1,.de Ct1l"ll10--1,1"Bo\ t~ 
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